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GREVE CRESCE NO RIO MAS PRECISA AUMENTAR
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Samba do Piquete

Presidente do TSE diz, no Rio, que a greve 
na JE é antidemocrática e nociva

O sindicato promove nesta sexta, 28 de maio, a partir das 

18h30min, o Samba do Piquete com o excelente grupo de 

samba da Lapa Batifundo [Roberta Nistra, Clarice Magalhães, 

Pedro Hollanda e Marcelo Mattos]. Será o momento de um(a) 

trabalhador(a) conhecer o(a) de outro foro. Cervejas e salgadi-

nhos gratuitos, animação e samba de primeira. Venha descan-

sar da semana de mobilização constante e recarregar as baterias 

para mais uma semana de intensa mobilização grevista!

Os últimos dias têm sido de 

crescente mobilização de greve 

no Rio de Janeiro – mas o Co-

mando Estadual de Greve e a 

direção do Sisejufe avaliam que 

é preciso que cada servidor se 

torne protagonista desse mo-

mento de luta e passe a con-

vencer o colega da importância 

do movimento. Os Planos de 

Cargos e Salários mostram que 

sem greve a categoria dos ser-

vidores do Judiciário Federal 

não tem conquistas. No dia 

18 de maio, aproximadamente 

700 servidores e servidoras 

deram uma demonstração de 

força na passeata que come-

çou na Candelária e seguiu 

pela avenida Rio Branco até a 

Araújo Porto Alegre, avenida 

Antônio Carlos e, por fim, TRE 

da avenida Presidente Wilson.

Até a noite de quarta-feira, 

26 de maio, eram 20 os sin-

dicatos do Judiciário Federal 

em greve por todo o País. 

Dirigentes sindicais de vários 

Estados, reunidos na sede da 

Fenajufe, em Brasília, avaliam 

diariamente o quadro da greve 

em âmbito nacional e o cenário 

do processo de negociação 

entre a cúpula do Judiciário 

Federal e o governo federal. 

Os integrantes do Comando 

Nacional de Greve avaliaram 

que é preciso conseguir apoios 

de organizações de trabalha-

dores, especialmente da CUT. 

Nesse sentido, deliberaram 

por procurar dirigentes das 

várias centrais para solicitarem 

ajuda nas intervenções junto 

ao governo federal.

“Vamos procurar a CUT 

para que ela busque uma in-

terlocução entre o Comando 

de Greve e o governo. A 

nossa expectativa é conseguir 

participar do processo de 

negociação em torno dos PLs 

6613/09 e 6697/09. A Cen-

tral já manifestou apoio a nos-

sa greve, mas agora queremos 

que ela contribua no sentido 

de viabilizar uma reunião da 

Fenajufe com a área econô-

mica do governo”, explica Zé 

Oliveira, dirigente sindical do 

Sintrajufe-RS e coordenador-

-geral da Fenajufe. 

Entrada franca somente para servidores da base 
do sindicato, com direito a um(a) acompanhante.

Nesta sexta, 28 de maio, 
a partir das 18h30min
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[Da Redação com informações 

da Imprensa da Fenajufe]

Acima, servidores 
do Judiciário Federal 
se concentram na 
Candelária pouco antes 
da passeata 
de 18 de maio

Abordado na porta do TRE pelos diretores sindicais Moisés 
Santos Leite e Valter Nogueira Alves, o ministro Ricardo Lewan-
dowski disse aos grevistas presentes que as negociações para a 
revisão salarial estão avançadas, mas criticou a greve e afirmou que 
a classe política pode ter “má vontade” com a categoria. Página 3


